
COVID-19

O que fazer agora?

O Mundo busca uma solução para a reativação da atividade econômica visto que, 
aparentemente, o modelo de acumulação e ostentação de Riqueza entrou em choque com a realidade.

A RBU – RENDA BÁSICA UNIVERSAL tem sido uma voz comum, não só para permitir que haja uma “renda” 
para ativar o consumo e permitir que a Economia volte a fluir mas, também, para um maior equilíbrio na 
sociedade, de forma que o Capital distribuído, não fique concentrado tão somente na mão de quem não 

consome e apenas acumula riqueza em bens e especula com juros e exploração financeira.

Ricardo Oliveira

José Ricardo Cunha de Oliveira  (  www.e-nib.com )
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COVID-19

O que fazer agora?
O primeiro passo é uma nova MOEDA SOCIAL.

A RBU – RENDA BÁSICA UNIVERSAL deve transformar as relações econômicas existentes.

É impossível tirar de quem acumulou – devida ou indevidamente – os bens que foram colocados a 
disposição de todos, embora saibamos que, a grande maioria que não tem os recursos necessários até 

mesmo para sobreviver, tenha sido marginalizada desde a época do descobrimento do Brasil.

Os índios foram roubados/espoliados, os negros foram escravizados e roubados, os imigrantes italianos, 
espanhóis, poloneses, alemães, russos, asiáticos em geral, todos aqueles que imigraram, pobres, foram 

roubados e escravizados por exploradores, piratas e saqueadores daqui e da Europa criaram uma Economia 
de exploração não só do Trabalho, mas da Terra e de sua gente.

Os romanos não usavam a MOEDA UNIVERSAL atual ( US$)
A Europa não usava a MOEDA ATUAL o ( EURO )

O BRASIL já teve dezenas de MOEDAS para representar a Economia e sua Riqueza.
Precisamos, hoje, de uma MOEDA SOCIAL para representar o POVO BRASILEIRO

em suas necessidades imediatas de sobrevivência e condição de criar e de consumir bens.

A CULTURA COLONIZADORA explora o desvalor dos despossuídos e cria a servidão.

Esta MOEDA SOCIAL será o CAPITAL DE GIRO de cada brasileiro.

Ricardo Oliveira

José Ricardo Cunha de Oliveira  (  www.e-nib.com )

https://www.facebook.com/ricardo.oliveira.3557
http://www.e-nib.com/
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O que fazer agora?
O segundo passo é esclarecer o que é e, não quem é, o ESTADO.

O ESTADO é um ente jurídico como qualquer empresa.

Os Donatários das Capitanias e seus herdeiros ganharam a TERRA roubada dos índios.
Os Bandeirantes e grileiros tomaram posse da TERRA que pertence a todos.

Latifundiários queimam florestas e invadem reservas indígenas e recebem/fraudam títulos da TERRA.

Desde 1531 o BRASIL, o ESTADO BRASILEIRO, vem distribuindo a sua RIQUEZA. 

Desde 1808 o ESTADO BRASILEIRO deu a Portugal o 
USUFRUTO destes BENS que pertence a todos nós.

Ricardo Oliveira

José Ricardo Cunha de Oliveira  (  www.e-nib.com )

Podemos dizer que o ESTADO é a soma de todas as suas gentes e de todo o território que esta gente habita.
Ele, o ESTADO, é o dono - somos todos donos - de tudo que há sobre a superfície, no subsolo, no espaço 
aéreo e, também, somos donos de tudo que possa ser explorado nas 200 milhas do nosso mar territorial.

Portanto, ESTADO BRASILEIRO é RICO o suficiente para prover o básico para 212 milhões de brasileiros.

Apesar de tudo que nos foi roubado, conquistamos 
e construímos, novamente, a NOSSA RIQUEZA. 

Cidades, estradas, campos, máquinas e equipamentos, cultura e 
uma força de trabalho de mais de 160 milhões ( 15-75 anos) de 

brasileiros e dizem, ainda, que o BRASIL não sustenta o BRASIL?
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COVID-19

O que fazer agora?
O terceiro passo é esclarecer o que é a MOEDA.

A MOEDA é uma representação de valor. Juridicamente assemelha-se a NOTA PROMISSÓRIA
(vale o que está escrito).

Esta MOEDA SOCIAL, não é acumulativa e, ANUALMENTE, será convertida em MOEDA DE CAPITAL. 

Esta é uma proposta de ECONOMIA PARTICIPATIVA.
O ESTADO BRASILEIRO pertence a todos e todos participam da 

RIQUEZA produzida e acumulada desde que O PLANETA SE FORMOU.

Ricardo Oliveira

José Ricardo Cunha de Oliveira  (  www.e-nib.com )

A MOEDA representa QUANTITATIVA e QUALITATIVAMENTE um valor de troca em qualquer coletividade.
PODEMOS ter moedas comunitárias locais, moedas virtuais, moedas internacionais, moedas de capital...

Hoje, ESTADO BRASILEIRO precisa de uma MOEDA SOCIAL para garantir a 
necessidade de consumo  básico para 212 milhões de brasileiros.

O ESTADO

e a

DISTRIBUIÇÃO 
DE RENDA

Quem poupar, quem utilizar seu tempo disponível para 
empreender trocas, com a nova moeda, aumentará seu capital. 
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O que fazer agora?
O quarto passo é definir fundamentos: UNIVERSAL, INCONDICIONAL, PERMANENTE e BÁSICO.

O BÁSICO é uma referência de valor necessário, para cada brasileiro, considerando a FAIXA ETÁRIA.

CRIANÇAS e JOVENS são um Investimento a Curto e a Longo Prazo.
ADULTOS são uma Disponibilidade Imediata e os IDOSOS são um Ativo Imaterial a preservar.

Ricardo Oliveira

José Ricardo Cunha de Oliveira  (  www.e-nib.com )

Consideramos que a FAIXA ETÁRIA atende, QUANTITATIVA e QUALITATIVAMENTE a um 
valor UNIVERSAL, INCONDICIONAL, PERMANENTE e BÁSICO para garantir a necessidade 

de consumo  básico para 212 milhões de brasileiros

A MOEDA SOCIAL passa a ser, para o ESTADO BRASILEIRO, um INVESTIMENTO SOCIAL. 

O ESTADO

e a

DISTRIBUIÇÃO 
DE RENDA

FAIXA – A  DE ZERO A 9 ANOS  => 1/4
FAIXA – B     DE 10 A 19 ANOS  => 3/8
FAIXA – C    DE 20 A 65 ANOS  =>      1

FAIXA – D  ACIMA DE 65 ANOS  => 1/2

O valor BÁSICO é negociável dependendo da PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA.

Os fundamentos UNIVERSAL, INCONDICIONAL e 
PERMANENTE, por sua vez, são inegociáveis.
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O que fazer agora?
O quinto passo é definir no ORÇAMENTO GERAL DA UNIÃO a RBU – RENDA BÁSICA UNIVERSAL.

É BÁSICO, para todos nós, a reforma do SISTEMA TRIBUTÁRIO NACIONAL para haver uma justiça na 
Tributação de Rendas de CAPITAL e, uma desoneração na Tributação de Bens de Consumo.

Ricardo Oliveira

José Ricardo Cunha de Oliveira  (  www.e-nib.com )

A MOEDA SOCIAL passa a ter uma tributação simplificada, direta, no uso dela. 

O ESTADO

e a

DISTRIBUIÇÃO 
DE RENDA

A Tributação de Rendas de Capital será totalmente 
reformulada e seus valores atribuídos em partes equivalentes 

em valores à UNIÃO, aos ESTADOS e aos MUNICÍPIOS 
acabando com a Guerra Fiscal existente e benefícios a 

grandes investidores. (arrecadação tripartite)

Dependendo valor BÁSICO atribuído na PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA para a 
RBU – RENDA BÁSICA UNIVERSAL as CONTRIBUIÇÕES PARA SAÚDE, 

EDUCAÇÃO, SEGURANÇA, LAZER e ASSISTÊNCIA SOCIAL serão retidas na 
fonte para financiar o atendimento de TODA A POPULAÇÃO BRASILEIRA.

É extremamente necessária, assim como a RBU – RENDA BÁSICA UNIVERSAL, 
a REFORMA TRIBUTÁRIA / FISCAL para resolver a crise econômica que a 

exploração desregrada e desenfreada do Capital produziu na Humanidade.
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Como distribuir a RBU, então?
A INDIVIDUALIZAÇÃO para a distribuição da RBU – RENDA BÁSICA UNIVERSAL é o DESAFIO.

Ricardo Oliveira

José Ricardo Cunha de Oliveira  (  www.e-nib.com )

A RBU – RENDA BÁSICA UNIVERSAL necessita de um código de controle para sua execução e o 
NIB – NÚMERO IDENTITÁRIO BRASILEIRO permite de forma segura, prática e eficiente promover a distribuição 

da RBU – RENDA BÁSICA UNIVERSAL com total PLANEJAMENTO, ADMINISTRAÇÃO e CONTROLE. 

O NIB – NÚMERO IDENTITÁRIO BRASILEIRO 
tem a solução.

1. Podemos usar TODOS OS CADASTROS existentes.
2. O NIB é pessoal e EXCLUSIVO durante a vida.
3. Todos os DOCUMENTOS indicam o mesmo NIB.

4. A VALIDAÇÃO pode se dar por qualquer ENTE PÚBLICO e/ou 
ENTE PRIVADO mediante responsabilidade  civil e/ou penal, até 
mesmo pelo PRÓPRIO TITULAR.

https://www.facebook.com/ricardo.oliveira.3557
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A Rede de Apoio na Distribuição da Renda.
Antes da RBU – RENDA BÁSICA UNIVERSAL nascer tínhamos e, temos ainda, MOEDAS ALTERNATIVAS.

Ricardo Oliveira

José Ricardo Cunha de Oliveira  (  www.e-nib.com )

Os 5.570  MUNICÍPIOS BRASILEIRO necessitam 
uma POLÍTICA DE DISTRIBUIÇÃO DE RENDA para minimizar 

as desigualdades produzidas por  uma Economia em que a 
concentração de renda é o objetivo da produção e não a 

criação de bens e de serviços para o consumo de todos.

BANCOS COMUNITÁRIOS criaram algumas 
soluções regionais.

1. Os BANCOS COMUNITÁRIOS podem ampliar seu ATENDIMENTO REGIONAL.

2. O NIB pode ser o fator integrador/estimulador das MOEDAS ALTERNATIVAS.

3. Enquanto RBU – RENDA BÁSICA UNIVERSAL amadurece, os BANCOS COMUNITÁRIOS 
tomam a iniciativa em suas MICRO REGIÕES e apoiam o desenvolvimento local.

A RBU – RENDA BÁSICA UNIVERSAL é um PROJETO/ESTUDO sobre a necessidade de 
SOBREVIVÊNCIA ECONÔMICA de mais de 100 milhões de brasileiros espalhados pelo BRASIL em 

5.570  MUNICÍPIOS BRASILEIRO e que necessitam uma DISTRIBUIÇÃO DE RENDA para garantia de 
uma SOCIEDADE ORGANIZADA e, num processo de ECONOMIA PARTICIPATIVA.

https://www.facebook.com/ricardo.oliveira.3557
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Os Efeitos Diretos na Distribuição da Renda.
RBU – RENDA BÁSICA UNIVERSAL é a solução para a transformação da ECONOMIA ATUAL.

Ricardo Oliveira

José Ricardo Cunha de Oliveira  (  www.e-nib.com )

Os 5.570  MUNICÍPIOS BRASILEIRO necessitam, em razão direta de sua população uma 
POLÍTICA DE DISTRIBUIÇÃO DE RENDA para minimizar as desigualdades regionais.

As transformações dos meios de produção 
mudaram e mudarão a VIDA.

Os cálculos acima mostram que, respeitando uma estimativa de FAIXA ETÁRIA do IBGE, um
MUNICÍPIO BRASILEIRO com1.000 habitantes, numa POLÍTICA DE DISTRIBUIÇÃO DE RENDA através da 

RBU – RENDA BÁSICA UNIVERSAL terá para produção, comércio e circulação de bens e serviços o montante 
ANUAL de R$ 9.531.760,58 para o desenvolvimento de uma ECONOMIA PARTICIPATIVA.

Fonte: IBGE/Diretoria de Pesquisas. Coordenação de População e Indicadores Sociais. Gerência de Estudos e Análises da Dinâmica Demográfica. 

Projeção da população do Brasil e Unidades da Federação por sexo e idade para o período 2010-2060

13,87% 14,45% 61,85% 9,83%

PROJEÇÃO IBGE ZERO a 9 anos 10 a 19 anos 20 a 64 anos 65 anos para cima

25,00% 37,50% 100,00% 50,00%

VALOR  R$                            1.050,00  R$                                     262,50  R$                               393,75  R$                                1.050,00  R$                               525,00 

136 142 579 133

ZERO a 9 anos 10 a 19 anos 20 a 64 anos 65 anos para cima

1.000  R$                     9.531.760,58  R$                              437.055,36  R$                        682.709,92  R$                         7.792.771,81  R$                        619.223,49 

MUNICÍPIO MODELO        HABITANTES MÉDIA BRASIL

PERCENTUAL DISTRIBUÍDO

 POPULAÇÃO  vs  RNA - RENDA NACIONAL ATRIBUÍDA      R$ 
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O Efeito da Distribuição da Renda.
RBU – RENDA BÁSICA UNIVERSAL 

Ricardo Oliveira

José Ricardo Cunha de Oliveira  (  www.e-nib.com )

BRASIL PÓS   COVID-19

Este MODELO DE DISTRIBUIÇÃO DE RENDA revolucionará as RELAÇÕES HUMANAS

13,87% 14,45% 61,85% 9,83%
PROJEÇÃO IBGE ZERO a 9 anos 10 a 19 anos 20 a 64 anos 65 anos para cima

25,00% 37,50% 100,00% 50,00%
VALOR  R$                            1.050,00  R$                                     262,50  R$                               393,75  R$                                1.050,00  R$                               525,00 

1.000 139 144 618 98

2.000 277 289 1.237 197

5.000 694 722 3.092 491

10.000 1.387 1.445 6.185 983

20.000 2.775 2.890 12.369 1.966

30.000 4.162 4.335 18.554 2.949

50.000 6.937 7.224 30.924 4.914

100.000 13.875 14.449 61.847 9.829

ZERO a 9 anos 10 a 19 anos 20 a 64 anos 65 anos para cima

1.000  R$                     9.531.760,58  R$                              437.055,36  R$                        682.709,92  R$                         7.792.771,81  R$                        619.223,49 

2.000  R$                   19.063.521,16  R$                              874.110,71  R$                     1.365.419,84  R$                       15.585.543,63  R$                     1.238.446,98 

5.000  R$                   47.658.802,89  R$                           2.185.276,78  R$                     3.413.549,59  R$                       38.963.859,07  R$                     3.096.117,45 

10.000  R$                   95.317.605,78  R$                           4.370.553,56  R$                     6.827.099,18  R$                       77.927.718,14  R$                     6.192.234,90 

20.000  R$                 190.635.211,56  R$                           8.741.107,12  R$                   13.654.198,37  R$                     155.855.436,27  R$                   12.384.469,81 

30.000  R$                 285.952.817,35  R$                         13.111.660,67  R$                   20.481.297,55  R$                     233.783.154,41  R$                   18.576.704,71 

50.000  R$                 476.588.028,91  R$                         21.852.767,79  R$                   34.135.495,92  R$                     389.638.590,68  R$                   30.961.174,52 

100.000  R$                 953.176.057,82  R$                         43.705.535,58  R$                   68.270.991,85  R$                     779.277.181,37  R$                   61.922.349,03 

DISTRIBUIÇÃO MOEDA LOCAL EM MUNICÍPIOS E A ATIVAÇÃO DA ECONOMIA PARTICIPATIVA

 POPULAÇÃO  vs  RNA - RENDA NACIONAL ATRIBUÍDA      R$ 

POPULAÇÃO 

MUNICÍPIO MODELO   HABITANTES MÉDIA BRASIL - ANO 

PERCENTUAL DISTRIBUÍDO
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A Economia Participativa e a Moeda Social.
RBU – RENDA BÁSICA UNIVERSAL 

Ricardo Oliveira

José Ricardo Cunha de Oliveira  (  www.e-nib.com )

BRASIL PÓS   COVID-19

IUC
Imposto Único 
de Consumo  

A RETRO-ALIMENTAÇÃO
TRIBUTOS ÚNICO

SOBRE A MOEDA SOCIAL

A TRIBUTAÇÃO em MOEDA B$ (BEM) – (uma referência nominal apenas)

Este estudo se baseia numa tributação ÚNICA e com uma taxa EXCLUSIVA.

Tributo: Imposto Único de Consumo  IUC
Extensão: Exclusiva e diretamente na fonte.

Fundamento: Imposto cobrado para fiscalização, controle , administração e gestão de todas as transações que 
envolvam a Moeda BEM (B$)  (valores a serem definidos)
Taxa: 10% sobre o valor de cada bem definido em unidade (UM), em volume (LITRO), em metragem (METRO), em 
peso (QUILO) ou  e/ou em suas frações que estejam definidos como BENS ou SERVIÇOS de consumo necessário.

Base de Incidência: Todas as mercadorias e produtos de consumo necessários ou serviços necessários em qualquer 
valor padrão  quantitativo em relação ao valor total como regra geral ou que seja classificado o produto, o bem ou o 
serviços como essencial para todos os acionistas/cotistas deixando ao critério deles o interesse em adquirir ou usar 
diretamente na hora da transação.

A DISTRIBUIÇÃO DE RENDA revolucionará as 
RELAÇÕES HUMANAS
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A Economia Participativa e a Moeda Social.
RBU – RENDA BÁSICA UNIVERSAL 
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BRASIL PÓS   COVID-19
A RETRO-ALIMENTAÇÃO

CONTRIBUIÇÕES

SOBRE A MOEDA SOCIAL
A DISTRIBUIÇÃO DE RENDA revolucionará as 

RELAÇÕES HUMANAS
CSUS

CONTRIBUIÇÃO PARA 
O SISTEMA ÚNICO DE 

SAÚDE PÚBLICA 

CEDU
CONTRIBUIÇÃO PARA A 

EDUCAÇÃO PÚBLICA

CASS
CONTRIBUIÇÃO PARA 
ASSISTÊNCIA SOCIAL 

PÚBLICA

CLAZ
CONTRIBUIÇÃO PARA 

O LAZER PÚBLICO

CSEG
CONTRIBUIÇÃO PARA A 

SEGURANÇA PÚBLICA

Faixa A e B   10 % 

Faixa C  25 %  e 

Faixa D   20 %

Faixa A (+) 4 anos, 

Faixa B e C   15 %

Faixa C   5 %Faixa C e D   2 %

Faixa C e D   3 %

As CONTRIBUIÇÕES 
DIRETAS substituirão as 

DOTAÇÕES 
ORÇAMENTÁRIAS para a 

SAÚDE
EDUCAÇÃO

ASSISTENCIA SOCIAL
LAZER e

SEGURANÇA PÚBLICA.
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A Contribuição Social em Moeda Social.
RBU – RENDA BÁSICA UNIVERSAL 
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BRASIL PÓS   COVID-19
A RETRO-ALIMENTAÇÃO

SOBRE A MOEDA SOCIAL
A DISTRIBUIÇÃO DE RENDA revolucionará as 

RELAÇÕES HUMANAS

CSUS
CONTRIBUIÇÃO PARA O 

SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE 
PÚBLICA 

Faixa A e B   10 % 

Faixa C 25% e D   20 %

CONTRIBUIÇÃO DIRETA 
substituirá a DOTAÇÃO 

ORÇAMENTÁRIA para a 
SAÚDE.

Este estudo também se utilizará de indicadores de Contribuição Social visando manter serviços públicos

necessários ao BEM ESTAR da coletividade como: Saúde e Higiene, Educação, Assistência Social, Lazer e Segurança.

Todas estas contribuições sociais são entendidas num sentido amplo e os percentuais de contribuição serão

estabelecidos anualmente observando as respectivas Faixas Etárias podendo ocorrer nelas subgrupos intermediários,

Índice: 10% sobre o valor da RBU Renda Básica Universal e/ou RND Renda Nacional Distribuída para a Faixa

Etária A e Faixa Etária B e 25% sobre o valor da RBU Renda Básica Universal e/ou RND Renda Nacional Distribuída

para a Faixa Etária C e 20% Faixa Etária D.

Base de Incidência: Todos os contribuintes independentemente da Faixa Etária em que o contribuinte se

encontre no índice definido.

1. CONTRIBUIÇÃO PARA O SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE PÚBLICA

Contribuição: Contribuição Sistema Único de Saúde CSUS

Extensão: Todas as FAIXAS ETÁRIAS.

Fundamento: Esta contribuição é dirigida para Desenvolvimento, Gestão e Manutenção do Sistema Único

de Saúde objetivando a prevenção de doenças, cuidados médicos e ambulatoriais, internações, cirurgias

necessárias, terapias e medicação.

A CONTRIBUIÇÃO SOCIAL em MOEDA B$ (BEM)

BRASIL 212 milhões           B$ 462,447 bilhões
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A Contribuição Social em Moeda Social.
RBU – RENDA BÁSICA UNIVERSAL 
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A RETRO-ALIMENTAÇÃO

SOBRE A MOEDA SOCIAL
A DISTRIBUIÇÃO DE RENDA revolucionará as 

RELAÇÕES HUMANAS

CEDU
CONTRIBUIÇÃO PARA A 

EDUCAÇÃO PÚBLICA

CONTRIBUIÇÃO DIRETA 
substituirá a DOTAÇÃO 

ORÇAMENTÁRIA para a 
EDUCAÇÃO.

Este estudo também se utilizará de indicadores de Contribuição Social visando manter serviços públicos

necessários ao BEM ESTAR da coletividade como: Saúde e Higiene, Educação, Assistência Social, Lazer e Segurança.

Todas estas contribuições sociais são entendidas num sentido amplo e os percentuais de contribuição serão

estabelecidos anualmente observando as respectivas Faixas Etárias podendo ocorrer nelas subgrupos intermediários,

Índice: 15% sobre o valor da RND Renda Nacional Distribuída.

Base de Incidência: Todos os contribuintes independentemente da Faixa Etária A , B e C a partir de 4 anos de

idade.

1. CONTRIBUIÇÃO PARA A EDUCAÇÃO PÚBLICA
Contribuição: Contribuição Sistema de Educação CEDU

Extensão: A Faixa Etária A e Faixa Etária B e C.

Fundamento: Esta contribuição é dirigida para Desenvolvimento da Educação Básica Infantil e Fundamental

objetivando o aprendizado e o Conhecimento como forma de socialização e de criação.

A CONTRIBUIÇÃO SOCIAL em MOEDA B$ (BEM)

BRASIL 212 milhões           B$ 276,132 bilhões

Faixa A (+) 4 anos, 

Faixa B e C   15 %
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A Contribuição Social em Moeda Social.
RBU – RENDA BÁSICA UNIVERSAL 
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A RETRO-ALIMENTAÇÃO

SOBRE A MOEDA SOCIAL
A DISTRIBUIÇÃO DE RENDA revolucionará as 

RELAÇÕES HUMANAS

CASS
CONTRIBUIÇÃO PARA A 

ASSISTÊNCIA SOCIAL

CONTRIBUIÇÃO DIRETA 
substituirá a DOTAÇÃO 

ORÇAMENTÁRIA para a 
ASSISTÊCIA SOCIAL.

Este estudo também se utilizará de indicadores de Contribuição Social visando manter serviços públicos

necessários ao BEM ESTAR da coletividade como: Saúde e Higiene, Educação, Assistência Social, Lazer e Segurança.

Todas estas contribuições sociais são entendidas num sentido amplo e os percentuais de contribuição serão

estabelecidos anualmente observando as respectivas Faixas Etárias podendo ocorrer nelas subgrupos intermediários,

Índice: 5% sobre o valor da RND Renda Nacional Distribuída.

Base de Incidência: Todos os contribuintes da Faixa Etária C.

1. CONTRIBUIÇÃO PARA ASSISTÊNCIA SOCIAL PÚBLICA

Contribuição: Contribuição Sistema Assistência Pública CASS

Extensão: A Faixa Etária C.

Fundamento: Esta contribuição é dirigida para Desenvolvimento de Assistência Social e Programas de

Moradia e Remanejamento de Espaços Públicos.

A CONTRIBUIÇÃO SOCIAL em MOEDA B$ (BEM)

BRASIL 212 milhões           B$ 82,508 bilhões

Faixa C   5 %

https://www.facebook.com/ricardo.oliveira.3557
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A Contribuição Social em Moeda Social.
RBU – RENDA BÁSICA UNIVERSAL 
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BRASIL PÓS   COVID-19
A RETRO-ALIMENTAÇÃO

SOBRE A MOEDA SOCIAL
A DISTRIBUIÇÃO DE RENDA revolucionará as 

RELAÇÕES HUMANAS

CLAZ
CONTRIBUIÇÃO PARA O

LAZER PÚBLICO

CONTRIBUIÇÃO DIRETA 
substituirá a DOTAÇÃO 

ORÇAMENTÁRIA para a 
LAZER PÚBLICO.

Este estudo também se utilizará de indicadores de Contribuição Social visando manter serviços públicos

necessários ao BEM ESTAR da coletividade como: Saúde e Higiene, Educação, Assistência Social, Lazer e Segurança.

Todas estas contribuições sociais são entendidas num sentido amplo e os percentuais de contribuição serão

estabelecidos anualmente observando as respectivas Faixas Etárias podendo ocorrer nelas subgrupos intermediários,

Índice: 2% sobre o valor da RND Renda Nacional Distribuída.

Base de Incidência: Todos os contribuintes da Faixa Etária C e D.

1. CONTRIBUIÇÃO PARA O LAZER PÚBLICO
Contribuição: Contribuição Sistema de Lazer CLAZ

Extensão: A Faixa Etária C e Faixa Etária D.

Fundamento: Esta contribuição é dirigida para Desenvolvimento de Espaços Públicos para Lazer e

Atividades Esportivas e Lúdicas.

A CONTRIBUIÇÃO SOCIAL em MOEDA B$ (BEM)

BRASIL 212 milhões           B$ 35,626 bilhões

Faixa C e D  2 %
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BRASIL PÓS   COVID-19
A RETRO-ALIMENTAÇÃO

SOBRE A MOEDA SOCIAL
A DISTRIBUIÇÃO DE RENDA revolucionará as 

RELAÇÕES HUMANAS

CSEG
CONTRIBUIÇÃO PARA A 

SEGURANÇA PÚBLICA

CONTRIBUIÇÃO DIRETA 
substituirá a DOTAÇÃO 

ORÇAMENTÁRIA para a 
SEGURANÇA PÚBLICA.

Este estudo também se utilizará de indicadores de Contribuição Social visando manter serviços públicos

necessários ao BEM ESTAR da coletividade como: Saúde e Higiene, Educação, Assistência Social, Lazer e Segurança.

Todas estas contribuições sociais são entendidas num sentido amplo e os percentuais de contribuição serão

estabelecidos anualmente observando as respectivas Faixas Etárias podendo ocorrer nelas subgrupos intermediários,

Índice: 3% sobre o valor da RND Renda Nacional Distribuída.

Base de Incidência: Todos os contribuintes da Faixa Etária C e D.

1. CONTRIBUIÇÃO PARA A SEGURANÇA PÚBLICA

Contribuição: Contribuição Sistema de Segurança CSEG

Extensão: A Faixa Etária C e Faixa Etária D.

Fundamento: Esta contribuição é dirigida para Garantia de Respeito e de Ordem Pública através de

patrulhamento preventivo e mediação de conflitos referentes a posturas e condutas em Espaços Públicos em

garantia dos Direitos e Garantias Individuais.

A CONTRIBUIÇÃO SOCIAL em MOEDA B$ (BEM)

BRASIL 212 milhões           B$ 53,439 bilhões

Faixa C e D  3 %
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BRASIL PÓS   COVID-19
A DISTRIBUIÇÃO RETRO-ALIMENTAÇÃO
SOBRE A MOEDA SOCIAL

A DISTRIBUIÇÃO DE RENDA revolucionará as 
RELAÇÕES HUMANASRBU – RENDA BÁSICA UNIVERSAL em 5.570  MUNICÍPIOS

Fonte: IBGE/Diretoria de Pesquisas. Coordenação de População e Indicadores Sociais. Gerência de Estudos e Análises da Dinâmica Demográfica. 

Projeção da população do Brasil e Unidades da Federação por sexo e idade para o período 2010-2060

Os cálculos acima mostram que, respeitando uma estimativa de FAIXA ETÁRIA do IBGE, 
numa POLÍTICA DE DISTRIBUIÇÃO DE RENDA através da RBU – RENDA BÁSICA UNIVERSAL 

terá o BRASIL para produção, comércio e circulação de bens e serviços o montante ANUAL no valor de R$ 2,018 trilhões para o 
desenvolvimento de uma ECONOMIA PARTICIPATIVA e a APLICAÇÃO DIRETA e imediata de R$ 910,182 bilhões na 

SAÚDE, EDUCAÇÃO, ASSISTÊNCIA SOCIAL, LAZER e SEGURANÇA PÚBLICA..

O Orçamento Geral da Renda Básica Universal.

13,87% 14,45% 61,85% 9,83%

PROJEÇÃO IBGE ZERO a 9 anos 10 a 19 anos 20 a 64 anos 65 anos para cima

25,00% 37,50% 100,00% 50,00%

VALOR  R$                            1.050,00  R$                                     262,50  R$                               393,75  R$                                1.050,00  R$                               525,00 

POPULAÇÃO ESTIMADA 211.755.692 29.380.622 30.596.341 130.965.380 20.813.349

RBU TOTAL  R$            2.018.404.557.225  R$                       92.548.959.300  R$               144.567.711.225  R$                1.650.163.788.000  R$               131.124.098.700 

PROJEÇÃO IBGE      HABITANTES MÉDIA BRASIL  2020

PERCENTUAL DISTRIBUÍDO

VALOR  R$                            1.050,00  R$                                     262,50  R$                               393,75  R$                                1.050,00  R$                               525,00 

VALOR LÍQUIDO  R$                                     216,62  R$                               295,31  R$                                   525,00  R$                               393,75 

CONTRIBUIÇÃO ARRECADADA  R$               910.182.014.359  R$                       16.177.167.878  R$                 36.141.927.806  R$                   825.081.894.000  R$                 32.781.024.675 

CSUS  R$               462.477.433.793  R$                         9.254.895.930  R$                 14.456.771.123  R$                   412.540.947.000  R$                 26.224.819.740 

CEDU  R$               276.131.996.831  R$                         6.922.271.948  R$                 21.685.156.684  R$                   247.524.568.200  R$                                         - 

CASS  R$                 82.508.189.400  R$                                               -  R$                                         -  R$                     82.508.189.400  R$                                         - 

CLAZ  R$                 35.625.757.734  R$                                               -  R$                                         -  R$                     33.003.275.760  R$                   2.622.481.974 

CSEG  R$                 53.438.636.601  R$                                               -  R$                                         -  R$                     49.504.913.640  R$                   3.933.722.961 

https://www.facebook.com/ricardo.oliveira.3557
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BRASIL PÓS   COVID-19

A DISTRIBUIÇÃO DE RENDA revolucionará as RELAÇÕES HUMANAS.  BASTA OUSARMOS.

RBU – RENDA BÁSICA UNIVERSAL em seu CICLO FISCAL

A RBU – RENDA BÁSICA UNIVERSAL  aplicará no BRASIL para produção, comércio e circulação de bens e serviços o 
montante ANUAL no valor de R$ 2,018 trilhões para o desenvolvimento de uma ECONOMIA PARTICIPATIVA e a APLICAÇÃO DIRETA 
e imediata de R$ 910,182 bilhões na SAÚDE, EDUCAÇÃO, ASSISTÊNCIA SOCIAL, LAZER e SEGURANÇA PÚBLICA uma 
ARRECADAÇÃO DIRETA de tributo exclusivo no valor de R$ 1,038 trilhões e uma POUPANÇA FINAL de R$ 62,622 bilhões. 

O Orçamento Geral da Renda Básica Universal.

13,87% 14,45% 61,85% 9,83%

POPULAÇÃO ESTIMADA 211.755.692 29.380.622 30.596.341 130.965.380 20.813.349

RBU TOTAL  R$            2.018.404.557.225  R$                       92.548.959.300  R$               144.567.711.225  R$                1.650.163.788.000  R$               131.124.098.700 

CONTRIBUIÇÃO DESCONTADA  R$               910.182.014.359 
TROCAS % DISPONIBILIDADE P/TROCA  R$            1.108.222.542.866  ARRECADAÇÃO POR TROCAS  EM CIRCULAÇÃO POUPANÇA FINAL  R$                 69.579.634.735 

1 10% 1ª  R$                 92.351.878.572  R$                                       9.235.187.857  R$                            83.116.690.715  RECONVERSÃO DE  10%

1 10% 2ª  R$               175.468.569.287  R$                                    17.546.856.929  R$                          157.921.712.358  IR EXCLUSIVO FINAL DE ANO  R$                   6.957.963.473 
2 10% 3ª  R$               250.273.590.931  R$                                    50.054.718.186  R$                          200.218.872.745 CONVERSÃO EM RENDA REAL  R$                 62.621.671.261 
2 10% 4ª  R$               292.570.751.317  R$                                    58.514.150.263  R$                          234.056.601.053 

3 10% 5ª  R$               326.408.479.626  R$                                    97.922.543.888  R$                          228.485.935.738 

3 10% 6ª  R$               320.837.814.310  R$                                    96.251.344.293  R$                          224.586.470.017 TOTAL DISTRIBUÍDO  R$     1.845.799.121.968.590 
4 10% 7ª  R$               316.938.348.589  R$                                  126.775.339.436  R$                          190.163.009.154 APLICADO NA     CSUS  R$               462.477.433.793 

4 10% 8ª  R$               282.514.887.726  R$                                  113.005.955.090  R$                          169.508.932.635 APLICADO NA     CEDU  R$               276.131.996.831 

5 10% 9ª  R$               261.860.811.208  R$                                  130.930.405.604  R$                          130.930.405.604 APLICADO NA     CASS  R$                 82.508.189.400 

5 10% 10ª  R$               223.282.284.176  R$                                  111.641.142.088  R$                          111.641.142.088 APLICADO NA     CLAZ  R$                 35.625.757.734 

6 10% 11ª  R$               203.993.020.660  R$                                  122.395.812.396  R$                            81.597.208.264 APLICADO NA     CSEG  R$                 53.438.636.601 

6 10% 12ª  R$               173.949.086.836  R$                                  104.369.452.102  R$                            69.579.634.735 TRIBUTADO   IUC 10%  R$            1.038.642.908.132 

ORÇAMENTÁRIA

BALANÇO DA RBU - RENDA BÁSICA UNIVERSAL

PARTICIPAÇÃO FAIXA ETÁRIA IBGE

https://www.facebook.com/ricardo.oliveira.3557
http://www.e-nib.com/


Ricardo Oliveira

José Ricardo Cunha de Oliveira  (  www.e-nib.com )

BRASIL PÓS   COVID-19

A DISTRIBUIÇÃO DE RENDA revolucionará as RELAÇÕES HUMANAS.  BASTA OUSARMOS.

RBU – RENDA BÁSICA UNIVERSAL em seu CICLO FISCAL

A RBU – RENDA BÁSICA UNIVERSAL  aplicará no BRASIL o montante de R$ 910,182 bilhões na SAÚDE, EDUCAÇÃO, 
ASSISTÊNCIA SOCIAL, LAZER e SEGURANÇA PÚBLICA que ocasionará uma ARRECADAÇÃO DIRETA de tributo exclusivo no valor de

R$ 901,642 bilhões e o valor não aplicado retorna aos COFRES EM CONVERSÃO de MOEDAS corrente no VALOR FINAL de R$ 7,537 bilhões. 

O Orçamento Geral da Renda Básica Universal.

13,87% 14,45% 61,85% 9,83%

POPULAÇÃO ESTIMADA 211.755.692 29.380.622 30.596.341 130.965.380 20.813.349

RBU TOTAL DISTRIBUÍDO  R$            2.018.404.557.225  R$                       92.548.959.300  R$               144.567.711.225  R$                1.650.163.788.000  R$               131.124.098.700 

CONTRIBUIÇÃO DESCONTADA  R$               910.182.014.359  R$                       16.177.167.878  R$                 36.141.927.806  R$                   825.081.894.000  R$                 32.781.024.675 

TROCAS % DISPONIBILIDADE P/TROCA  R$               910.182.014.359  ARRECADAÇÃO POR TROCAS  EM CIRCULAÇÃO NÃO APLICADO NO EXERCÍCIO  R$                   8.539.747.896 

1 10% 1ª  R$                 75.848.501.197  R$                                       7.584.850.120  R$                            68.263.651.077  RECONVERSÃO DE  10%

2 10% 2ª  R$               144.112.152.273  R$                                    28.822.430.455  R$                          115.289.721.819  EXCLUSIVA FINAL DE ANO  R$                      853.974.790 

3 10% 3ª  R$               191.138.223.015  R$                                    57.341.466.905  R$                          133.796.756.111 TRANSFERÊNCIA EXERCÍCIO  R$                   7.685.773.106 

4 10% 4ª  R$               209.645.257.307  R$                                    83.858.102.923  R$                          125.787.154.384 

5 10% 5ª  R$               201.635.655.581  R$                                  100.817.827.790  R$                          100.817.827.790 

6 10% 6ª  R$               176.666.328.987  R$                                  105.999.797.392  R$                            70.666.531.595 

7 10% 7ª  R$               146.515.032.791  R$                                  102.560.522.954  R$                            43.954.509.837 

7 10% 8ª  R$               119.803.011.034  R$                                    83.862.107.724  R$                            35.940.903.310 TOTAL APLICADO  R$               910.182.014.359 

8 10% 9ª  R$               111.789.404.507  R$                                    89.431.523.605  R$                            22.357.880.901 

8 10% 10ª  R$                 98.206.382.098  R$                                    78.565.105.678  R$                            19.641.276.420 TRIBUTADO   IUC 10%  R$               901.642.266.463 

9 10% 11ª  R$                 95.489.777.616  R$                                    85.940.799.855  R$                               9.548.977.762 

9 10% 12ª  R$                 85.397.478.958  R$                                    76.857.731.062  R$                               8.539.747.896 

PARTICIPAÇÃO FAIXA ETÁRIA IBGE

BALANÇO FISCAL DAS APLICAÇÕES

ORÇAMENTÁRIAS
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BRASIL PÓS   COVID-19

A DISTRIBUIÇÃO DE RENDA revolucionará as RELAÇÕES HUMANAS.  BASTA OUSARMOS.

Resumo estimado de um FLUXO FINANCEIRO da
APLICAÇÃO da RBU - RENDA BÁSICA UNIVERSAL 
na ECONOMIA PARTICIPATIVA no BRASIL - 2020

A RBU – RENDA BÁSICA UNIVERSAL  permite aplicar no BRASIL o montante de R$ 2,018 trilhões para pagamento de
212 milhões de BRASILEIROS que aplicarão diretamente R$ 910,182 bilhões nos serviços de SAÚDE, EDUCAÇÃO, ASSISTÊNCIA SOCIAL, 

LAZER e SEGURANÇA PÚBLICA que ocasionará uma ARRECADAÇÃO DIRETA de TRIBUTO EXCLUSIVO E NA FONTE
no valor estimado de  R$ 1,940 trilhões e, gerando ainda, uma poupança de R$ 62,622 bilhões aos empreendedores como 

RIQUEZA EXCEDENTE E ACUMULADA.

O Orçamento Geral da Renda Básica Universal.

13,87% 14,45% 61,85% 9,83%

POPULAÇÃO ESTIMADA 211.755.692 29.380.622 30.596.341 130.965.380 20.813.349

RBU TOTAL DISTRIBUÍDO  R$            2.018.404.557.225  R$                       92.548.959.300  R$               144.567.711.225  R$                1.650.163.788.000  R$               131.124.098.700 

CONTRIBUIÇÃO DESCONTADA  R$               910.182.014.359  R$                       16.177.167.878  R$                 36.141.927.806  R$                   825.081.894.000  R$                 32.781.024.675 

CSUS  R$               462.477.433.793  R$                         9.254.895.930  R$                 14.456.771.123  R$                   412.540.947.000  R$                 26.224.819.740 

CEDU  R$               276.131.996.831  R$                         6.922.271.948  R$                 21.685.156.684  R$                   247.524.568.200  R$                                         - 

CASS  R$                 82.508.189.400  R$                                               -  R$                                         -  R$                     82.508.189.400  R$                                         - 

CLAZ  R$                 35.625.757.734  R$                                               -  R$                                         -  R$                     33.003.275.760  R$                   2.622.481.974 

CSEG  R$                 53.438.636.601  R$                                               -  R$                                         -  R$                     49.504.913.640  R$                   3.933.722.961 

IUC - IMPOSTO ÚNICO CONSUMO  R$            1.940.285.174.595  IR REVERSÃO CONTRIBUIÇÕES  R$                      853.974.790 REVERSÃO ORÇAMENTÁRIA  R$                   7.685.773.106 
POUPANÇA  R$                 78.119.382.630  TRIBUTAÇÃO RENDA FINAL 10%  R$                   6.957.963.473 GANHO PATRIMONIAL - RBU  R$                 62.621.671.261 

PARTICIPAÇÃO FAIXA ETÁRIA IBGE

POR FAIXA ETÁRIA
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